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Informações sobre o autor: 
Johann Baptist von Spix: Nasceu em Höchstadt an der Aisch, atual Alemanha (1781). Naturalista 
conhecido pelo trabalho realizado com seu colega Carl von Martius, em viagem para o Brasil em 
1817, no âmbito da Missão Austríaca que acompanhou a imperatriz Leopoldina para casar com D. 
Pedro I. A expedição, que durou até 1820, percorreu diversas regiões: Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Bahia, Pernambuco, Piauí, Maranhão e Belém, subindo o rio Amazonas por três anos. Foi 
formada uma coleção com cerca de 6.500 espécies de plantas, diversos espécimes zoológicos e 
muitos artefatos indígenas. Após seu retorno à Europa, foram nomeados cavalheiros e passaram 
a integrar várias academias científicas prestigiadas. No entanto, enquanto Martius deu prosse-
guimento à carreira, Spix, adoecido, faleceu seis anos após esse retorno. 

Karl Friedrich Philipp von Martius: Nasceu em Erlangen e faleceu em Munique, Alemanha. Médico 
e botânico, lecionou botânica na Universidade de Berlim e foi diretor do jardim botânico de Mu-
nique. Veio ao Brasil como um dos integrantes da Missão Austríaca, que acompanhou a impera-
triz Leopoldina na ocasião de seu casamento com D.Pedro I. Permaneceu no país entre 1817 e 
1820, tendo como companheiro de viagem o zoólogo Johann Baptist von Spix. Um dos mais im-
portantes naturalistas que estudaram o Brasil, especialmente a região da Amazônia. 

FICHA ELABORADA POR MARIA CLARA MACEDO ABREU

“As altas árvores do mato, entre 
as quais transitávamos, estavam 
envoltas em sombras negras e fre-
quentes vezes ali ressoavam es-
tranhos sons de vozes noturnas, 
nunca antes percebidas; tudo se 
combinava para transportar-nos a 
um raro, tanto quanto singular, es-
tado de alma. A condução da tro-
pa, à noite, exige dupla atenção do 
tocador, a fim de que nenhum dos 
cargueiros se esconda e fique 
atrás da mataria. Os nossos com-
panheiros, alegres paulistas, não 
deixavam de trocar chamados 
animadores e cantigas”.


